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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se da renovação de reconhecimento do Curso de Engenharia Elétrica e Eletrônica, da Universidade de Taubaté, criado em 1962 pelo Parecer nº 116/62 do então Conselho Federal de Educação e reconhecido pelo Decreto Federal nº 51.289/69. A escola integra a Universidade de Taubaté, constituindo o seu Departamento de Engenharia Elétrica.

1.2 APRECIAÇÃO

O Curso de Engenharia Elétrica da UNITAU oferece 80 vagas/ano no período noturno, em regime seriado anual, com 4.386 horas-aula, sugestão de integralização em 6 anos e um prazo máximo de 9 anos para a sua conclusão.

O Especialista destaca que os objetivos estão definidos claramente e contemplam a formação de um engenheiro eletricista e eletrônico eclético, com todas as atribuições conferidas pela legislação vigente. Do mesmo modo, salienta que o perfil desejado é o de um Engenheiro Eletricista e Eletrônico capaz de desempenhar as funções ou trabalhos técnicos enumerados pelo CONFEA (Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura) e fiscalizados pelo CREA (Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura), atuando nas áreas industriais, nas empresas de energia, no ensino e pesquisa e também na iniciativa privada, ou seja, em todos os campos de atividade que competem ao engenheiro eletricista: projeto, fiscalização e manutenção de sistemas elétricos e eletrônicos.

O currículo do Curso, a partir da Deliberação CONSEP nº 003/99, apresenta uma carga total de 4.692 horas/aula e contempla todas as áreas de conhecimento para a formação de um engenheiro eletricista.

A bibliografia básica listada para o Curso foi considerada bastante adequada, assim como as atividades práticas, desenvolvidas nos “inúmeros laboratórios, tanto básicos quanto específicos” que apresenta a Instituição.

O Corpo Docente do Curso, composto por 48 professores, apresenta cerca de 27% de doutores (13 professores), 35% de mestres (17), 21% de especialistas, com 10 docentes e 8 graduados (17%), o que perfaz 62% de professores com Títulos de Mestres e Doutores, com possibilidade concreta de melhoria, dada a realização de mestrados e doutorados pelos que ainda estão em formação. Em termos de dedicação, entretanto, a maior quantidade situa-se na faixa de dedicação parcial (35 docentes ou 73% do total) o que leva a uma observação interessante por parte do especialista, no sentido de que a Instituição, que nitidamente incentiva a titulação de seus docentes, aparentemente o faz sem a preocupação de lhes garantir, em seguida, espaço para a realização efetiva de pesquisas acadêmicas e produção de conhecimento novo, como deve ser característico em uma Universidade.

Com um total de matrículas de 305 alunos nas seis séries que compõem o Curso (evasão ao final do período de integralização de cerca de 50%), a relação de alunos por professor é de 6,4, o que se mostra um valor aparentemente baixo, mas que na verdade diz pouco, pois contempla todos os professores (maioria com dedicação apenas em sala de aula) e não leva em conta os alunos de outros cursos de graduação atendidos pelos mesmos docentes.

O desempenho dos formandos no Exame Nacional de Cursos – Provão – não tem sido satisfatório (nota D em 2001) e vem se mantendo (D em 2000 apesar de um C em 1999). Entretanto, as condições de oferta avaliadas em 1999 por especialistas do MEC no local, foram consideradas plenamente satisfatórias para a Instituição, que teve seu corpo docente e organização pedagógica considerados bons (conceito CB) e infra-estrutura de instalações consideradas muito boas (CMB) que é o conceito máximo. A esse respeito, o especialista sugere uma análise detalhada das provas realizadas, listando e trabalhando os temas de maior dificuldade, de modo a corrigi-los durante o desenvolvimento do curso.

Tendo em vista a análise de todo o processo, o parecerista manifesta-se favoravelmente à renovação do reconhecimento do Curso, ressaltando que os responsáveis deverão atentar para as sugestões apresentadas.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Engenharia Elétrica e Eletrônica da Universidade de Taubaté - UNITAU, pelo prazo de cinco anos.

Esta renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação da Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 02 de maio de 2002.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha e Sônia Aparecida Romeu Alcici .

Sala da Câmara de Educação Superior, em 08 de maio de 2002.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici
                        Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 05 de junho de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                    Presidente
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